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      SINOPSE
    

    
    
      Inglaterra, 1880. Elliot é um menino de apenas oito anos, pobre, sensível e sonhador, morador da pequena cidade de Whitworth, no interior do Reino Unido. Um dia, ele encontra um velho piano abandonado e, com a ajuda inesperada de um vizinho idoso, o leva para casa. Desde então, sempre que Elliot toca o piano, sua imaginação o transporta para um mundo encantado onde vive aventuras emocionantes que o ajudam a enfrentar os desafios da vida real.
    

    
      Com o passar do tempo, a infância dá lugar à maturidade, mas a música continua viva dentro dele. "Elliot – O Menino e o Piano" é uma história tocante sobre sonhos, superação, saudade e a beleza invisível da infância que mora para sempre em nossos corações.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      PREFÁCIO
    

    
    
      Desde criança, sempre fui fascinado pela maneira como a música é capaz de nos transportar para outros mundos. Não falo aqui de mágica, nem de algo místico, mas daquela viagem interior que só a arte proporciona — quando uma canção nos faz lembrar de alguém, um cheiro nos leva de volta à infância ou um acorde toca partes da alma que nem sabíamos que existiam.
    

    
    
      “Elliot – O Menino e o Piano” nasceu desse sentimento. Eu quis escrever uma história que tocasse crianças e adultos, que falasse da pobreza sem ser triste, da imaginação sem precisar de feitiços, e da beleza da vida mesmo em tempos difíceis. Elliot é, em muitos sentidos, a criança que ainda mora dentro de mim — e, acredito, dentro de todos nós.
    

    
      Este livro é uma homenagem à infância, à esperança, e ao poder eterno da música.
    

    
    
      Com afeto,
    

    
      Jonatan Vale
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       Introdução
    

    
    
      Whitworth é uma cidade real do condado de Lancashire, na Inglaterra, cuja paisagem rural é marcada por colinas suaves, construções de pedra e o ar frio e úmido típico do norte britânico. Em 1880, época em que a história se passa, a cidade era habitada por famílias humildes que trabalhavam majoritariamente com lã, carvão e pequenos comércios.
    

    
    
      A história se desenrola ao redor de Elliot, um garoto de oito anos, que apesar da vida difícil, encontra alegria em coisas simples — principalmente em sua imaginação fértil. O livro se apoia em uma narrativa descritiva e poética em terceira pessoa, com foco nos sentimentos, nos pequenos detalhes da vida cotidiana e nas experiências internas do personagem. Ao tocar seu piano, Elliot não é levado por magia ou encantamento, mas sim por sua mente criativa — uma viagem que mistura sonho e realidade como fazem as boas histórias contadas à beira da cama.
    

    
    
      Prepare-se para mergulhar em um mundo onde a infância é uma sinfonia, e a música é a ponte entre o que somos e o que podemos ser.
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      Capítulo 1
    

    
      A Cidade das Casas Cinzentas
    

    
    
      Whitworth, Inglaterra – Inverno de 1880.
    

    
      O frio parecia mais do que uma estação — era um estado de espírito naquela parte esquecida do mundo. Entre colinas encharcadas e trilhos de trem quase adormecidos, a cidade de Whitworth erguia-se como um velho senhor curvado, envolto em um manto de neblina constante. As ruas eram estreitas, calcadas com pedras tortas e cercadas por casas de tijolos escuros, todas com telhados inclinados e chaminés que tossiam fumaça quando havia carvão. Quando não havia, as casas apenas respiravam o frio em silêncio.
    

    
      Na Hollowhill Road, entre a padaria fechada e o açougue que vendia mais ossos do que carne, havia uma casa menor que as outras, de apenas um andar, com uma porta que rangia a cada sopro de vento. Lá morava 
      Elliot Greenhill
      , um menino de oito anos, com olhos tão expressivos que pareciam guardar histórias demais para alguém tão novo. Ele era magro, com cabelos castanhos sempre desalinhados e as bochechas constantemente vermelhas do frio. Vestia roupas herdadas do irmão que nunca conheceu — um irmão que morreu de febre antes mesmo de aprender a andar.
    

    
      Elliot conhecia o frio por nome e sobrenome. Sabia quando era o “frio dos ossos”, aquele que entrava pelas frestas do assoalho, e o “frio das mãos”, que impedia sua mãe de costurar por horas seguidas. Sabia o que era o frio da ausência, que pesava nos domingos em que o pai não voltava da fábrica com o olhar inteiro. E conhecia, acima de tudo, o frio da fome — esse que nem todos os cobertores do mundo conseguiam aquecer.
    

    
      Apesar de tudo, havia em Elliot uma alegria difícil de explicar. Era o tipo de felicidade que não vinha de brinquedos, pois ele não tinha nenhum. Nem de doces, que só via na vitrine do mercadinho da esquina. Era uma alegria inventada, costurada com os retalhos da imaginação.
    

    
      Ele transformava pedaços de carvão em soldados. Uma caixa velha de sapato era seu castelo. E as rachaduras da parede serviam de mapas para mundos que só ele conseguia visitar. Mas o que Elliot mais amava era som. Ele escutava a chuva como quem ouve um maestro reger. Escutava o rangido da porta como quem ouve um violoncelo. E certa vez dissera à mãe que até o silêncio da casa era uma espécie de música triste.
    

    
      — “Você tem ouvidos de músico, meu filho,” disse Eliza uma noite, cobrindo-o com um lençol gasto demais para cobrir sonhos tão grandes.
    

    
      Naquela época, a vida não lhe dava instrumentos, mas lhe dava ouvidos.
    

    
      Elliot frequentava a escola local, onde aprendia a ler com dificuldade, pois o tempo em casa era dividido entre ajudar com a lenha, buscar água e correr de cães de rua. A professora, Srta. Helen Bradbury, gostava dele. Dizia que ele era diferente dos outros meninos — mais quieto, mais atento. Certa vez, ao escrever uma redação sobre "o que você faria com um tesouro", enquanto os colegas escreveram sobre brinquedos, Elliot respondeu:
    

    
      “Eu compraria um piano.”
    

    
      Foi a primeira vez que alguém da escola o ouviu falar mais de uma frase inteira.
    

    
      A paixão pelo piano surgira numa tarde em que passava em frente à casa de um senhor chamado 
      Mr. Willoughby
      , um viúvo excêntrico que vivia recluso em uma casa cheia de livros e móveis antigos. A porta estava entreaberta e, de dentro, ecoava uma melodia. Elliot parou como quem ouve um chamado.
    

    
      Era um som diferente de tudo o que conhecia. Não era barulho de fábrica, nem assobio de vento, nem o choro da chaleira. Era algo novo. Algo que parecia conversar com o coração antes mesmo de passar pelos ouvidos. Ele ficou parado na calçada por minutos, sem piscar, até que o senhor apareceu à porta.
    

    
      — “Você gosta de música, garoto?”
    

    
      Elliot apenas assentiu, tímido.
    

    
      — “Esse é um piano. Tem alma de gigante e coração de criança.”
    

    
      Elliot não entendeu, mas guardou a frase como quem esconde um tesouro.
    

    
      Desde então, sempre que podia, passava por ali só para ouvir — mesmo que por segundos — o som vindo da casa do velho Willoughby.
    

    

    
    
      
        Na véspera de Natal daquele ano, algo incomum aconteceu. A cidade, como sempre, estava coberta de neve fina. Não havia festividades para os pobres, a não ser pão seco e um chá morno. Mas naquele dia, Elliot foi chamado à porta por sua mãe.
        

         Do lado de fora, havia um trenó de mão com algo coberto por um lençol.
      
    

    
      — “É pra você,” disse o velho Willoughby, com um sorriso raro nos lábios. “Eu estava prestes a queimar isso. Mas pensei... talvez alguém possa dar nova vida a ele.”
    

    
      Sob o lençol, havia um piano — não inteiro, mas uma espécie de piano portátil, pequeno, velho, de madeira escurecida e teclas amareladas. Faltavam algumas notas, e o banco estava rachado, mas para Elliot, era como ter recebido o mundo.
    

    
      Ele chorou. Sem saber ao certo por quê, mas chorou.
    

    

    
    
      Naquela noite, Elliot tocou sua primeira nota.
    

    
      Não sabia ler partituras, não conhecia acordes. Mas havia algo dentro dele — uma intuição, um chamado, um gesto simples — que o fez apertar as teclas com reverência.
    

    
      E foi então que aconteceu.
    

    
      O som encheu o quarto e, por um instante, o mundo ao redor pareceu suspenso. A lareira que antes não funcionava acendeu em sua mente, as paredes da casa sumiram, e Elliot se viu em outro lugar — um campo verde, com colinas suaves, onde árvores tinham folhas douradas e o céu era mais azul do que qualquer tinta. Ele não sabia se estava sonhando, mas tudo ali parecia mais real que a própria vida.
    

    
      — “Onde estou?” — perguntou, mas não houve resposta.
    

    
      O campo era silencioso, mas não vazio. Borboletas flutuavam como partituras vivas. Um coelho com colete o cumprimentou com um aceno. E ao fundo, uma torre em espiral parecia chamá-lo.
    

    
      Era como entrar dentro de um livro. Como viver a música.
    

    
      E então, de repente, ele piscou — e estava de volta ao quarto. O piano ainda ali. A vela ainda acesa. Sua mãe dormia no canto. Tudo igual. Mas algo nele havia mudado para sempre.
    

    
      A Cidade das Casas Cinzentas
    

    
      Na manhã seguinte, Elliot acordou antes do sol. As bochechas ainda úmidas do sonho da noite anterior. Ele olhou para o piano, temendo que tudo não passasse de uma invenção — mas ali estava ele: o pequeno instrumento de madeira, imperfeito, quase como ele. Passou a mão sobre a tampa com delicadeza, como quem acaricia uma criatura adormecida.
    

    
      Encostou o dedo numa tecla branca. O som ecoou, suave, como um sopro.
    

    
      Desta vez, nada aconteceu. Nenhuma viagem, nenhum campo dourado.
    

    
      Mas Elliot sabia. O que vivera na noite anterior não era mentira. Estava ali, na memória, no corpo, como um cheiro que não se consegue explicar. E por mais que o mundo lhe dissesse que aquilo era imaginação, seu coração sabia a verdade.
    

    
      Ele tinha descoberto um lugar só seu.
    

    
      Com o passar dos dias, Elliot criou um ritual: toda noite, quando todos dormiam e o frio se tornava mais denso que o ar, ele se sentava ao piano. Às vezes tocava uma única nota. Outras vezes, criava sequências inventadas, como se o instrumento respondesse a seus sentimentos. E sempre que tocava, o mundo desaparecia por alguns instantes — e ele era levado de volta àquele lugar onde tudo fazia sentido.
    

    
      Era sempre diferente.
    

    
      
        Às vezes um jardim onde as flores cantavam.
        

         Às vezes um vilarejo onde as pessoas falavam rimando.
        

         Ou um barco gigante feito de papel, navegando num mar de tinta azul.
      
    

    
      Ali, naquele mundo, Elliot era mais do que um menino pobre. Era um explorador, um cavaleiro, um inventor. E, acima de tudo, era ouvido. As árvores o escutavam. Os personagens sorriam quando ele falava. A música era a linguagem de tudo.
    

    
      E tudo começava com uma nota.
    

    
      Certa noite, ao retornar de mais uma dessas “viagens”, Elliot decidiu desenhar o que vira. Puxou um pedaço de carvão da lareira e rabiscou no chão de madeira a imagem de um peixe com asas, que vira dançando num lago lilás. Sua mãe acordou com o barulho.
    

    
      — “O que está fazendo, menino?”
    

    
      — “Desenhando uma coisa que vi.”
    

    
      — “Onde?”
    

    
      Ele hesitou.
    

    
      — “Lá onde só a música me leva.”
    

    
      Eliza olhou para o piano. Depois para o filho. Sentou-se ao lado dele, puxando-o para seu colo, e ficou em silêncio por um tempo.
    

    
      — “Continue tocando,” ela disse enfim. “Mesmo que ninguém entenda.”
    

    
      Foi a primeira vez que alguém lhe disse que podia ser quem era.
    

    
      Na escola, Elliot se tornava cada vez mais isolado dos colegas. Era gentil, mas distraído. Sonhador demais para um mundo prático. Não sabia jogar bola. Não era bom com números. Mas quando escrevia, seus textos pareciam lendas. E quando desenhava, seus rabiscos ganhavam vida.
    

    
      Srta. Bradbury começou a incentivá-lo.
    

    
      — “Você é como um compositor que ainda não conhece todas as notas,” disse certa vez, mostrando-lhe um pequeno livro sobre Beethoven.
    

    
      Elliot, ao ler que Beethoven compunha mesmo sem ouvir, sentiu uma lágrima escapar.
    

    
      — “Será que ele também ia pra um mundo quando tocava?” perguntou.
    

    
      — “Talvez ele vivesse um mundo dentro dele,” respondeu a professora. “Como você.”
    

    
      Na rua, a vida continuava difícil. Seu pai, cada vez mais calado, trabalhava por horas e voltava com cheiro de graxa e fumaça. Quase não olhava o filho. Havia dias em que não dizia nem uma palavra. Parecia ter desaprendido a falar com delicadeza.
    

    
      Mas numa dessas noites em que Elliot tocava bem baixinho, achando que ninguém ouvia, seu pai abriu a porta.
    

    
      Ficou parado, escutando por um tempo. Não disse nada. Apenas encostou a mão na porta, olhou o menino — e pela primeira vez em muitos meses, seus olhos não estavam pesados.
    

    
      Não era um sorriso. Mas também não era o vazio de sempre.
    

    
      — “Seu avô tocava piano,” disse, quase num sussurro.
    

    
      E saiu.
    

    
      Aquilo foi mais que um elogio. Foi um fio de conexão entre dois mundos que pareciam não se encontrar.
    

    
      O velho Willoughby passou a visitar a casa aos domingos. Trazia partituras antigas, panos de polir teclas, pequenos ajustes para as peças quebradas. Sentava-se e escutava Elliot com a atenção que só os artistas entendem.
    

    
      — “Não é técnica,” dizia. “É alma. E você tem de sobra.”
    

    
      Numa dessas tardes, entregou ao menino um banquinho de madeira carcomida.
    

    
      — “Esse banco pertenceu ao meu pai. Ele me ensinou a tocar. Agora é seu.”
    

    
      Elliot chorou.
    

    
      Mas dessa vez, não foi por tristeza.
    

    
      Com o passar dos meses, o mundo-sonho foi se tornando mais nítido.
    

    
      Ele começou a reconhecer personagens recorrentes. Uma menina de cabelos cacheados que dançava entre os campos. Um urso que contava piadas. Um gato que lia poesia. Tudo parecia simbólico. Como se representasse algo da vida real, mas de um jeito leve e bonito.
    

    
      Numa dessas viagens, a menina o chamou pelo nome.
    

    
      — “Elliot... você est
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      A Carta Esquecida
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      A Carta Esquecida
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        📜 Um bilhete dobrado, escrito novamente por Eliza, em caligrafia trêmula:
      

    

    
    
    
    
    
      	
        📸 Uma fotografia antiga, desbotada, com dois meninos — um bebê nos braços de Eliza e um garotinho ao seu lado… Elliot. Era ele. Ao lado de Samuel, ainda recém-nascido.
      

      	
        🎼 Uma partitura incompleta, intitulada: 
        
          “Duas Vidas. Uma Canção.”
          

        
         Assinada: 
        
          E. Greenhill
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        Nenhum aluno pagaria.
      

      	
        Nenhum talento seria medido por aparência, idade ou origem.
      

      	
        
          Nenhuma história seria rejeitada.
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